
 
 

 
  

   
SOJA – 19/01/2026 a 23/01/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 

No mercado internacional, as cotações na 

Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

apresentaram alta de 2,10% entre as medias 

semanais. 

A valorização dos preços internacionais está 

relacionada à expectativa de maior 

exportação e consumo internos nos Estados 

Unidos. Além disso, o cenário geopolítico 

mais estável também tem contribuído para a 

sustentação desses preços. 

 

Fonte: CME/Group 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar fechou a semana em baixa de 0,83% na 

média semanal. Esta semana é de atenção sobre 

a decisão dos juros nos Estados Unidos e no 

Brasil. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 

Ano de 2026 começa com números atípicos 

para os prêmios de porto da soja brasileira. 

Normalmente, diante de uma safra cheia e de 

uma base de oferta elevada, espera-se que os 

prêmios recuem. Porém, no início de 2026 os 

prêmios em Paranaguá ainda se mantêm 

relativamente firmes em patamares para 

janeiro e outros meses. A forte demanda 

importadora da China está mantendo os 

prêmios elevados. 



 
 

 
  

   

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

No Brasil, mesmo com a alta dos preços 

internacionais e prêmios de porto positivos, 

os preços internos estão em baixa, motivados 

pela queda do dólar e da colheita de safra no 

Brasil. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

 No primeiro semestre de 2026, a China tende a ampliar 

as compras de soja brasileira, sustentada por uma 

safra recorde no Brasil e por valores mais atrativos em 

comparação ao produto norte-americano. Esse cenário 

favorece o avanço das exportações do Brasil e reforça 

sua presença no comércio internacional da oleaginosa. 

Nos primeiros 16 dias úteis de janeiro de 2026, o Brasil 

exportou cerca de 1,5 milhões de toneladas, com uma 

média diária de 95 mil toneladas. Mantendo-se este 

ritmo, estima-se que o volume total exportado dos 22 

dias uteis de janeiro atinja aproximadamente 2,1 

milhões de toneladas.  

 

Apesar disso, esse valor ainda não superaria os 

recordes anteriores, uma vez que, em janeiro de 2024 

e 2022, as exportações foram ligeiramente superiores. 

No entanto, o Line-up estimado aponta para um total 

na ordem dos 3,2 milhões de toneladas. 

De acordo com informações da imprensa 

internacional, a China já cumpriu a meta inicial de 

aquisição de aproximadamente 12 milhões de 

toneladas de soja dos Estados Unidos, prevista em 

acordo firmado no fim de 2025. No entanto, o 

ambiente de incerteza nas políticas comerciais — 

incluindo a possibilidade de novas elevações tarifárias 

— pode comprometer a continuidade do 

entendimento, trazendo reflexos negativos sobre os 

preços e o ritmo das exportações norte-americanas 

que pode beneficias as exportações brasileiras. 

 


